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Resumo

O presente estudo investigou o efeito da distribuição das demonstrações na aprendizagem do saque 
japonês do voleibol. Dezoito sujeitos foram distribuídos em três grupos: G1 (oito demonstrações anteriores 
à prática), G2 (quatro demonstrações anteriores e quatro na 40º tentativa) e G4 (duas anteriores, duas 
na 20º, 2 na 40º, duas na 60º tentativas). A execução de uma pessoa habilidosa na tarefa foi fi lmada e 
utilizada como forma de demonstração para todos os grupos. O experimento consistiu de pré-teste com 
10 tentativas, fase de aquisição com 80 tentativas e teste de retenção após 24 horas com 10 tentativas. 
Os resultados mostraram que as demonstrações anteriores à sessão de prática levaram a melhoras no 
escore e a demonstração distribuída levou a melhoras no padrão de movimento. 

PALAVRAS-CHAVE: Habilidade motora; Aprendizagem motora; Padrão de movimento.

A área da Aprendizagem Motora tem gerado 
conhecimentos sobre como as habilidades motoras 
são aprendidas e quais fatores podem in� uenciar 
neste processo. Com isso, alguns estudos tiveram 
a preocupação de testar estes conhecimentos 
básicos em situações de ensino-aprendizagem1 ou 
de síntese2, que privilegiam situações especi� cas de 
ensino-aprendizagem, como a validade ecológica da 
tarefa. Estes estudos são desenvolvidos com tarefas 
utilizadas no dia a dia3, ou ainda com habilidades 
esportivas, e apesar de testarem resultados obtidos em 
estudos de laboratório, ainda não são caracterizados 
como pesquisa aplicada4. São encontrados estudos 
que testaram os efeitos da interferência contextual5,3, 
do “feedback”6-7, do estabelecimento de metas8 e da 
demonstração9-10. Dentre estes fatores que afetam a 
aquisição de habilidades motoras, a demonstração 
tem recebido atenção ao longo dos anos, pois é uma 
forma de fornecer informação relacionada ao padrão 
espaço-temporal de uma ação a ser realizada para 
alcançar a meta da tarefa em questão11. De forma 

mais especi� ca, a demonstração é entendida como 
uma informação sobre “o como fazer”12. Em outras 
palavras, a demonstração permite a formação de 
uma representação cognitiva do comportamento 
observado que serve como um modelo interno da 
ação13. Devido a esta característica, a demonstração 
tem sido considerada como um importante recurso 
a ser manipulado pelo professor para auxiliar a 
aquisição de habilidades motoras14-16, o que mostra 
a importância de testar esta variável no ensino de 
habilidades esportivas.

De acordo com Wulf et al.17, a observação de um 
modelo pode fazer importantes contribuições para 
o processo de aprendizagem. Através da observação, 
o aprendiz pode identi� car os aspectos cruciais da 
tarefa a ser realizada18-19 e extrair informações acerca 
do padrão de coordenação requerido da tarefa20. 

A partir desta concepção pode-se entender que 
repetidas oportunidades de observar um modelo 
(ex. um professor, um atleta, um aprendiz ou um 
vídeo) favorecem a seleção de informações relevantes 
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sobre o padrão de movimento a ser aprendido21. 
Esta proposição foi testada ao comparar grupos que 
receberam diferentes números de demonstrações, 
que variaram de zero à 20 demonstrações, durante 
a fase de aprendizagem22-24. Os resultados nos testes 
de aprendizagem indicaram que com oito demons-
trações já é su� ciente para formar uma referência 
cognitiva para a execução da habilidade. Estes 
resultados foram encontrados com demonstrações 
fornecidas previamente ao início da prática25-26.

Outra proposta tem sido encontrada na literatura, 
de que a referência cognitiva formada através da 
observação é utilizada como referência para a de-
tecção e correção dos erros resultantes da prática27. 
Isto aconteceria porque ambos, observação e prática 
física estão relacionados aos mesmos processos cog-
nitivos28. Contudo, este benefício acontece quando a 
demonstração está intercalada com a prática física, o 

Método

Amostra

que permite ao aprendiz avaliar seu comportamento 
enquanto observa a execução de um modelo17.

Estas duas proposições foram geradas e testadas 
isoladamente. Entretanto, a demonstração pode 
ter diferentes efeitos se apresentada em diferentes 
momentos da fase de aprendizagem, ou seja, a dis-
tribuição da demonstração do início até o � nal da 
prática poderia auxiliar tanto no desenvolvimento 
do padrão de execução quanto no processo de 
detecção e correção de erro27. Portanto, o presente 
estudo teve por objetivo investigar o efeito da dis-
tribuição da demonstração (frequência absoluta/
oito demonstrações) no processo de aprendizagem 
de uma habilidade motora. A hipótese testada é 
a de que a demonstração distribuída ao longo da 
sessão de prática teria efeitos superiores no padrão 
de movimento quando comparada à demonstração 
fornecida previamente ao seu início.

Tarefa e instrumentos

Participaram do estudo 18 voluntários universitá-
rios, de ambos os sexos, destros, normovisuais, com 
idade entre 18 e 35 anos (X = 25,1 ± 4,8 anos), sem 
experiência prévia na tarefa e com consentimento 
livre e esclarecido. A pesquisa foi aprovada pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Instituição de Ensino Superior (ETIC nº 300/05).

A tarefa utilizada foi o saque tipo japonês do 
voleibol. Esta habilidade foi selecionada devido à 
sua pequena representatividade no voleibol atual, de 
modo que os executantes não tivessem experiência 
motora prévia em relação ao movimento a ser 
executado, exceto com a demonstração utilizada 
no experimento. Além disso, essa é uma tarefa que 
já possui lista de checagem validada para avaliação 
do padrão de movimento29.

A tarefa foi executada a partir de uma posição de-
marcada na quadra de voleibol a uma distância de três 
metros da rede do lado A da quadra, com o objetivo 
de acertar o centro de um alvo circular posicionado 
no solo do outro lado da rede, cujo centro estava po-
sicionado a três metros da rede do lado B da quadra.

O sujeito se posicionava de lado para a quadra 
(lado A), com o ombro do braço não dominante de 

frente para o lado oposto da quadra (lado B). Para 
realizar a tarefa, o sujeito deveria lançar a bola para 
cima da cabeça com a mão não dominante aproxi-
madamente a 100 cm acima da cabeça. Em seguida, 
deveria fazer uma abdução do ombro do braço 
dominante partindo da posição paralela ao corpo e 
indo até acima da cabeça, transferir o peso corporal 
do membro inferior direito para o membro inferior 
esquerdo; golpear a bola acima da cabeça no ponto 
mais alto possível com a região proximal da palma 
da mão ou com o punho sem % exão da articulação 
do cotovelo e � nalizar em posição equilibrada e com 
o braço do saque em direção ao alvo (FIGURA 1)29. 

FIGURA 1 - Ilustração do saque japonês do voleibol.



 Rev Bras Educ Fís Esporte, (São Paulo) 2014 Out-Dez; 28(4):629-39 • 631

Efeito da demonstração distribuída na aprendizagem do saque do voleibol

Os instrumentos utilizados foram um alvo, um 
computador HP com monitor de 14 polegadas, uma 
� lmadora MC Panasonic, modelo AG 196, UP/
VHS, para � lmagem das tentativas do pré-teste e 
teste de retenção, posicionadas no plano sagital e a 
45º em relação ao executante, 10 bolas de voleibol, 
� tas para demarcação da quadra e da área de saque.

O alvo foi dividido em quatro áreas com um 
escore especí� co para cada uma. O diâmetro das 
áreas era de 1,0 m, 2,0 m, 3,0 m e 4,0 m, que foram 
pontuados, respectivamente, 28 pontos, 26 pontos, 
24 pontos e 22 pontos. Quando a bola caia fora do 
alvo havia outra área, que diminuía a pontuação 
em relação àquela do alvo. Esta área foi delimitada 
por duas linhas que partiam do centro da região 
do saque, tocando a zona alvo e continuavam no 
fundo da quadra, com a pontuação variando de 
20 a oito pontos de acordo com a área que a bola 

tocava (FIGURA 2). Esta pontuação foi elaborada 
para diferenciar os erros no controle do movimento 
relacionados à força e à direção. Foi estabelecida 
uma pontuação maior à força, pois as correções são 
mais simples para o executante30, o que signi� ca que 
ele está mais próximo de atingir a meta da tarefa. 
Quando a bola não passava a rede a pontuação va-
riava entre quatro e dois pontos, seguindo o mesmo 
princípio utilizado no lado B da quadra.  A largura 
das linhas do alvo e das � tas demarcadoras da área 
secundária foi 5 cm, assim como a linha o� cial de 
uma quadra de vôlei. Quando a bola caia em uma 
destas linhas limites da zona de pontuação este saque 
recebia a pontuação mais alta. Este instrumento 
foi adaptado ao utilizado por Fialho et al.31. A 
pontuação foi registrada por uma pessoa experiente 
treinada especialmente para este objetivo que � cava 
na linha da rede.

FIGURA 2 - Instrumento para a realização do experimento.

Delineamento experimental

e procedimentos

Os sujeitos receberam as demonstrações 
anteriormente e durante as tentativas na fase 
de aquisição, de acordo com o grupo ao qual 
pertenciam. O número de demonstrações utilizado 
foi de oito, número já encontrado como sendo um 
número que levou ao melhor desempenho nos testes 
de aprendizagem22. Todos os grupos experimentais 
receberam as oito demonstrações distribuídas 
da seguinte maneira: G1 (oito demonstrações 
anteriormente ao início da sessão de prática); 

G2 (oito demonstrações: quatro demonstrações 
anteriores ao início da sessão de prática e quatro 
demonstrações na 40º tentativa) e G4 (oito 
demonstrações: duas demonstrações anteriores ao 
início da sessão de prática, duas demonstrações na 
20º tentativa, duas demonstrações na 40º tentativa e 
duas demonstrações na 60º tentativa) (TABELA1). 
As demonstrações foram fornecidas por um modelo 
classi� cado como habilidoso que realizou mais 
de 3.000 repetições previamente à � lmagem do 
modelo, similar ao procedimento utilizado por 
Bruzi et al.32, através de um computador HP com 
monitor de 14 polegadas.
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Tratamento estatístico

TABELA 1 - Delineamento experimental.

A coleta de dados foi realizada em uma quadra 
poliesportiva coberta apropriada para a prática da 
modalidade de voleibol. Para a realização do expe-
rimento, os sujeitos se encaminhavam ao local de 
coleta, eram informados quanto à sua dinâmica e, 
após terem dado o consentimento livre e esclarecido, 
eram distribuídos aleatoriamente em um dos grupos 
experimentais.

O experimento constou de três etapas. Um pré-
teste com dez tentativas, as quais foram � lmadas, 
sem fornecimento de demonstração. Neste mo-
mento apenas foi fornecida uma instrução verbal 
com a seguinte informação: “Fique de lado para a 
quadra de maneira que seu braço direito � que para 
o fundo da quadra. Jogue a bola acima da cabeça 
com as duas mãos. Bata na bola acima da cabeça 
com a mão direita mantendo o tronco de lado para 
quadra”. Após o pré-teste, os voluntários tiveram 10 
minutos de descanso e teve inicio a fase de aquisi-
ção, com as demonstrações sendo distribuídas de 
acordo com cada grupo. Em seguida uma bola foi 
entregue para realização do saque e os voluntários 
foram orientados a iniciar a execução do saque tipo 
japonês depois que todas as 10 bolas estivessem 
próximas a ele. Esta fase foi constituída de 80 ten-
tativas distribuídas em oito blocos de 10 tentativas. 
Entre as tentativas havia um intervalo de cinco a 10 
segundos e a cada dois blocos de 10 tentativas um 
intervalo de dois minutos. Vinte e quatro horas após 
o término da fase de aquisição teve início o teste de 
retenção, com 10 tentativas novamente � lmadas do 
mesmo saque, mas sem informação alguma sobre 
a forma de execução do saque, seja verbal ou visual 
por parte dos experimentadores. A única informação 
fornecida foi “Faça o saque do dia anterior”.

O observador que marcava a pontuação dos 
saques � cava na parte externa da quadra na linha 
da rede de maneira que tivesse uma visão ampla do 
alvo e da respectiva pontuação de ambos os lados 
da quadra. Outro pesquisador era responsável pelo 
controle e entrega de bolas e � cava à aproximada-
mente um metro do voluntário. 

Duas medidas foram utilizadas como variável 
dependente: uma de escore, relacionada ao desem-
penho na execução do saque, e outra de padrão de 
movimento, relacionada à forma do movimento. 
O escore foi obtido através da análise do local que 
a bola atingiu a quadra, conforme apresentado na 
FIGURA 1 (semelhante ao utilizado por Ugrino-
witsch et al.7). O padrão de movimento foi men-
surado a partir da análise dos movimentos realizados 
durante a execução dos saques, cujo critério e peso 
de cada componente da análise se encontra em 
Meira Junior29, e em seguida calculada a mediana 
de cada participante. Com relação à decodi� cação 
dos dados para análise de padrão de movimento, as 
� lmagens das 10 tentativas do pré-teste e do teste 
de retenção foram analisadas de acordo com uma 
lista de checagem validada para análise qualitativa 
do saque tipo japonês do voleibol29, sendo posterior-
mente utilizada a somatória das modas. Para isso, 
foi utilizado um computador no qual as imagens 
foram reproduzidas em velocidade normal e em 
câmera lenta. Antes da decodi� cação dos dados, 
o instrumento foi testado com três observadores, 
e os resultados mostraram um índice de con� abi-
lidade e � dedignidade inter observadores de 0,87 
(Thomas et al.33). Concluído este procedimento, 
a decodi� cação dos dados foi realizada por apenas 
um dos avaliadores.

Os dados do escore e do padrão de movimento 
foram analisados em blocos de cinco tentativas. A 
análise do escore foi através da média do escore e a 
do padrão de movimento foi realizada pela media-
na, pois não houve uma moda para a maioria dos 
sujeitos analisados.

Como não foram atingidos os pressupostos de 
normalidade na distribuição dos dados, foram uti-
lizados testes não paramétricos tanto para o escore 
quanto para o padrão de movimento. A análise da 
medida de desempenho e de padrão de movimento 
foi realizada pela comparação intra e inter grupos 

Grupos Pré-teste Fase de aquisição e frequência de demonstração Teste de retenção

G1 10 tentativas � lmadas 80 tentativas com demonstração antes do início 10 tentativas � madas

G2
10 tentativas � lmadas

80 tentativas com quatro demonstrações antes 
do início e quatro na 40ª tentativa

10 tentativas � madas

G4
10 tentativas � lmadas

80 tentativas com duas demonstrações antes do início, 
duas na 20ª, duas na 40ª e duas na 60ª tentativa.

10 tentativas � madas
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Resultados

Análise do padrão de movimento 

no pré-teste e teste de retenção

no pré-teste e teste de retenção, com o objetivo de 
veri� car os efeitos da variável independente mani-
pulada durante a prática. A medida de padrão de 
movimento foi analisada de duas formas: a moda 
total de todos os componentes da execução, para 
obter uma visão global do efeito da variável inde-
pendente no padrão de execução, e de cada com-
ponente separadamente, para identi� car o efeito da 
variável manipulada em diferentes componentes do 
movimento. Esta análise foi utilizada no estudo de 
Ugrinowitsch et al.7, e já mostrou que na mani-
pulação do conhecimento de performance durante 
a aprendizagem do saque japonês, os componentes 
desta habilidade não se alteram simultaneamente. 

Na análise de padrão de movimento (FIGURA 3), 
a comparação intergrupos através do teste de Kruskal 
Wallis não encontrou diferenças signi� cantes no 
pré-teste (p = 0,15) e no teste de retenção (p = 0,70). 
Na análise intragrupo, o teste de Friedman veri� cou 
diferenças signi� cativas entre os blocos do G2 e G4. 
O procedimento de “post hoc” identi� cou melhora 
signi� cativa no padrão do pré-teste para o teste de 
retenção para o G2 nos seguintes blocos: Pré 1 x Ret 
1 [n = 6; Z = 2,02; p = 0,04]; Pré 1 x Ret 2 [n = 6; 
Z = 2,02; p = 0,04]; Pré 2 x Ret 1 [n = 6; Z = 2,02; 

Também foi feita a comparação intra e inter grupos 
da medida de desempenho durante a fase de aquisi-
ção para tentar identi� car se a quantidade de prática 
foi su� ciente para modi� car o comportamento. A 
análise intragrupo do escore na fase de aquisição 
foi feita comparando o primeiro com o último 
bloco através do teste de Wilcoxon. A análise do 
escore e do padrão de movimento nos dois testes 
foi realizada com o teste de Friedmann e o teste de 
Wilcoxon utilizado como “post hoc”. A comparação 
intergrupos nas mesmas duas medidas, no pré-teste 
e teste de retenção, foi realizada através do teste de 
Kruskal Wallis e o teste de Mann-Whitney utilizado 
como “post hoc”.

Mediana do padrão de movimento dos três grupos no pré-teste e no teste de retenção.FIGURA 3 -

As barras vert icais 

correspondem a 95% do 

intervalo de confi ança.

p = 0,04]; Pré 2 x Ret 2 [n = 6; Z = 2,02; p = 0,04]. 
Tais resultados indicam que a demonstração no início 
e ao longo da prática levou à melhora do padrão de 
movimento. Também foram encontradas mudanças 
signi� cativas para o G4 nos seguintes blocos: Pré 1 x 
Ret 1 [n = 6; Z = 2,20; p = 0,027]; Pré 1 x Ret 2 [n = 
6; Z = 2,02; p = 0,04]; Pré 2 x Ret 1 [n = 6; Z = 2,02; 
p = 0,04]; Pré 2 x Ret 2 [n = 6; Z = 1,99; p = 0,04]. A 
análise da pontuação total do padrão de movimento 
mostrou que a distribuição das demonstrações ao 
longo da fase de aquisição levou a melhoras no padrão 
de execução, o que não aconteceu com o grupo que 
teve todas as demonstrações recebidas previamente à 
fase de aquisição.
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FIGURA 4 - Média do desempenho escore dos três grupos no pré-teste e no teste de retenção.

Análise do escore no pré-teste 

e teste de retenção

A comparação intragrupo dos blocos do pré-teste 
e do teste de retenção indicou melhora signi� cativa 
no G1 nos seguintes blocos: Pré 1 x Pré 2 [n = 6; 
Z = 1,99; p = 0,04; Pré 1 x Ret 1 [n = 6; Z = 2,20; 
p = 0,027]; Pré 1 x Ret 2 [n = 6; Z = 2,20; p = 
0,027] (FIGURA 4). Não foi detectada diferença 
signi� cante no G2 (p = 0,17) e nem no G4 (p = 
0,06) para esta medida. Também foi realizada a 
comparação intergrupos e o teste de Kruskal-Wallis 
não detectou diferenças signi� cantes na comparação 
dos valores obtidos em cada um dos blocos de ambos 
os testes.

As barras vert icais 

correspondem a 95% do 

intervalo de confi ança.

Análise do escore no pré-teste 

e teste de retenção

Após veri� car as mudanças resultantes da mani-
pulação da nossa variável independente no padrão de 
movimento e no escore do saque, foi analisada a fase 
de aquisição na busca de identi� car se a quantidade de 
prática da fase de aquisição foi su� ciente para mudar 
o escore do início para o � nal da fase de aquisição. A 
análise do escore (FIGURA 5) indicou que o G1 au-
mentou signi� cativamente o escore [n = 6; Z = 2,04; 

p = 0,04], o mesmo foi identi� cado para o G2 [n = 6; 
Z = 21,57; p = 0,05]. A mesma análise indicou que 
a quantidade de prática aliada à variável manipulada 
não resultou em aumento signi� cantemente o escore 
do G4 [n = 6; Z = 0,48; p =  0,68]. Os resultados 
desta fase indicaram que o G1 teve grandes melhoras 
no desempenho (aumentou de 14 para 20 pontos) do 
saque japonês durante a fase de aquisição; o G2 teve 
melhoras menores (aumentou de 15 para 16 pontos); 
o G4 não teve alterações no desempenho do início 
para o � nal da fase de aquisição.

Em seguida foi feita a análise isolada de cada aspecto. 
Os resultados indicam que houve melhora signi� cativa 
intragrupo do pré teste para o teste de retenção nos 
aspectos lançamento da bola Pré 1 x Ret 1 [n = 6; Z = 
2,02; p = 0,04]; Pré 1 x Ret 2 [n = 6; Z = 2,20; p = 0,02]; 
Pré 2 x Ret 2 [n = 6; Z = 1,99; p = 0,04] e ataque Pré 
2 x Ret 1 [n = 6; Z = 2,02 p = 0,04] para o G2. Para o 
G4 o teste mostrou melhora signi� cativa do pré teste 
para o teste de retenção no aspecto ataque Pré 1 x Ret 
2 [n = 6; Z = 2,20; p = 0,02]; Pré 2 x Ret 2 [n = 6; Z = 
2,20; p = 0,02]. Não foi detectada alteração signi� cante 
para o G1. Os resultados da análise dos componentes 
isoladamente corroboraram os encontrados na 
análise global do padrão de movimento, ou seja, estes 
resultados permitem inferir que a mudança foi em todos 
os componentes da ação.
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FIGURA 5 - Média do desempenho dos três grupos na fase de Aquisição (Blocos de prática de 1 a 16). 

As barras vert icais 

correspondem a 95% do 

intervalo de confi ança.

Discussão

O presente estudo investigou o efeito da distribui-
ção das demonstrações na aprendizagem do saque 
do voleibol. A hipótese testada é a de que a demons-
tração distribuída ao longo da sessão de prática teria 
efeitos superiores no padrão de movimento quando 
comparada à demonstração fornecida previamente 
ao seu início. A comparação dos três grupos no teste 
de retenção não con� rmou esta hipótese, pois os 
grupos apresentaram comportamento semelhante 
no padrão do movimento do saque. Contudo, apesar 
desta análise citada ser su� ciente para responder à 
hipótese do estudo, ela não é su� ciente para identi-
� car os efeitos da variável manipulada nas três for-
mas de distribuição da demonstração testadas. Em 
outras palavras, sem a comparação  de cada grupo 
separadamente, os efeitos da variável independente 
manipulada não serão bem conhecidos. 

Os resultados intragrupos do escore e do padrão 
de movimento mostraram novas informações sobre 
os efeitos da variável manipulada. Os resultados das 
análises intragrupos do escore mostraram que o uso 
de uma única demonstração melhorou o escore do 
desempenho ao longo da fase de aquisição, resultado 
con� rmado pela melhora também do pré-teste para 
o teste de retenção. Este resultado pode estar rela-
cionado ao momento que a demonstração foi ofe-
recida para este grupo (todas as oito demonstrações 
anteriores ao início da prática). Como não teve mais 
demonstrações durante a fase de aprendizagem, este 

grupo pode ter priorizado alcançar a meta da tarefa 
(atingir o centro do alvo) em detrimento da reali-
zação do padrão de movimento demonstrado pelo 
modelo. Consequentemente, ao longo da prática o 
grupo com um único momento de demonstração fez 
os ajustes paramétricos (de força e direção em relação 
ao alvo) para garantir a maior pontuação e não focou 
a atenção no padrão de movimento, o que gerou 
melhoras somente do escore. Resultados similares 
foram encontrados por Thomas et al.34 e Landers35, 
que também observaram apenas melhora no escore e 
não no padrão de movimento com a demonstração 
fornecida previamente ao início da prática.

Com relação à análise dos resultados do padrão de 
movimento, foi observado um aumento signi� cativo 
do pré-teste para o teste de retenção dos grupos 
com dois e quatro momentos de demonstrações, 
o que não aconteceu com o grupo com apenas um 
momento de demonstração. Estes resultados são 
complementares aos do grupo com demonstrações 
anteriores a sessão de prática, pois a distribuição da 
demonstração pode ter levado a priorizar o padrão 
de movimento em detrimento do escore na tarefa. 
Estes resultados fornecem suporte à hipótese testada. 

Outra explicação para estes resultados é o nível de 
complexidade da tarefa. O saque japonês do voleibol 
pode ser considerado uma habilidade complexa e com 
um grande número de graus de liberdade. Quanto 
maior o número de componentes de uma habilidade 
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motora, maior a necessidade de demonstrações para 
que os aprendizes captem informações importantes 
e necessárias a um bom desempenho36. Para a tarefa 
em questão, a demonstração distribuída na 1a e na 
40a tentativa (G2) e na 1a, 20a, 40a e 60a tentativa 
(G4) pode ter contribuído para que o aprendiz ex-
traísse informações acerca do padrão de movimento 
requerido na tarefa20. Estas informações também 
podem ter sido utilizadas para fortalecer a referência 
do padrão de movimento que foi utilizado para avaliar 
seu comportamento durante a observação do mode-
lo17. Consequentemente, este processo ocasionou a 
melhora do padrão de movimento destes grupos. O 
grupo que teve somente uma demonstração, ou seja, 
que não teve a demonstração distribuída e não pode 
utilizar a informação durante o processo de prática, 
não conduziu a melhoras no padrão de movimento.

Outros estudos que testaram os efeitos da de-
monstração com habilidades complexas também 
não identi� caram efeitos desta variável no desem-
penho26,37. Estes estudos indicam a importância da 
análise do padrão de movimento quando a variável 
demonstração é investigada, o que já foi também 
citado por Tani et al.38. A utilização de medidas de 
desempenho e de análise do padrão parece ser im-
portante para entender os efeitos da demonstração 
na aprendizagem de habilidades motoras39.

A análise mediana de cada aspecto do padrão de 
movimento revelou que a distribuição da demons-
tração em duas e quatro vezes permitiu a focalização 
da atenção nos componentes do movimento. Tais 
resultados mostram que a distribuição da demons-
tração durante a fase de prática auxilia, principal-
mente, na formação de uma referência cognitiva ou 
ainda na modi� cação da referência já existente. Esta 
modi� cação acontece quando a referência existente 
não permite que o desempenho esperado seja alcan-
çado e é necessário modi� car a referência existente. 
A referência formada/modi� cada pode ser utilizada 
na correção e reformulação do movimento27-28,34. 

Esta posição tem respaldo na proposta de que 
o fornecimento de demonstrações aliado à prática 
pode ter auxiliado na formação da representação 
cognitiva do movimento19, uma vez que os proces-
sos cognitivos relacionados a observação e a prática 
física são muito similares28. Esta mesma explicação 
já foi proposta anteriormente40. Mais ainda, a uti-
lização da demonstração recebida durante a prática 
poderia auxiliar no desenvolvimento de maiores 
competências em relação a como solucionar os 
problemas motores enfrentados durante o processo 
de aprendizagem de uma habilidade motora nova22.

Ainda na mesma linha de raciocínio, a 
distribuição da demonstração em duas ou quatro 
vezes não resultou em diferenças nas duas variáveis 
dependentes adotadas. Esta posição mostra que a 
demonstração pode ter um papel importante no 
processo de aprendizagem de habilidades motoras 
tanto no que se refere à transmissão de informações 
relativas ao padrão espacial e temporal41como no uso 
da referência cognitiva para a detecção e correção 
do erro27. Este segundo papel acontece porque a 
demonstração auxilia na formação da representação 
cognitiva da habilidade a ser aprendida e, quando 
a demonstração é fornecida entre as tentativas de 
prática, a representação cognitiva resultante pode 
ser utilizada para modi� cação das tentativas futuras. 
Aqui é necessário diferenciar a ação da demonstração 
do uso do “feedback”: enquanto a formação cognitiva 
formada com a demonstração é comparada com a 
representação utilizada anteriormente, o “feedback” 
é informação sobre o resultado da ação realizada 
comparada com a representação prévia utilizada 
para o planejamento. Estes resultados do teste de 
retenção ainda indicam que os grupos G2 e G4 não 
conseguiram melhorar o escore em relação ao início 
do experimento, apesar de mostrarem melhoras no 
padrão de movimento. Como existem mudanças 
no padrão de movimento que estão relacionadas 
com a melhora do escore7, é provável que exista 
uma hierarquia quando a variável manipulada está 
relacionada com o padrão de movimento: primeiro 
há uma alteração no padrão e, posteriormente, esta 
mudança será re� etida no escore. Desta forma, 
estes grupos precisariam de uma maior quantidade 
de prática para que às mudanças no padrão de 
movimento re� etissem ajustes nos parâmetros de 
controle de força e de direção da tarefa.

Os resultados das análises intragrupo permitem 
argumentar em favor da hipótese de estudo (dis-
tribuição da demonstração ao longo da sessão de 
prática auxilia na aprendizagem do padrão de movi-
mento), uma vez que as diferenças encontradas nos 
aspectos dos grupos com demonstração distribuída 
mostram que os indivíduos focalizam a atenção e 
reformulam o movimento. Já  com relação ao escore 
alcançado, apenas o grupo com todas as demonstra-
ções prévias ao início da prática mostrou melhoras. 
Estes resultados indicam que a aprendizagem do 
padrão de movimento não acontece concomitante-
mente com a aprendizagem dos ajustes paramétricos 
de força e direção. Para a quantidade de prática 
utilizada, a distribuição da demonstração auxiliou 
na formação de uma referência cognitiva do padrão 
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Abstract

The effect of distributed demonstrations in the volleyball serve learning 

The present study investigated the effect of the distribution of the demonstration on the learning of the 
Japanese volleyball serve. Eighteen subjects were divided into 3 groups: G1 (8 demonstrations prior the 
practice), G2 (4 prior and 4 on 40th trial) and G4 (2 prior, 2 on 20th, 2 on 40th and 2 on 60th trial). The 
execution of a skilled person in the task was recorded and adopted as a demonstration to all groups. The 
experiment had pretest with 10 trials, acquisition phase with 80 trials and the retention test after 24 
hours, with 10 trials. The results showed that demonstrations prior to the practice sessions conducted 
to score improvement and the distributed demonstration conducted to improvement in motor pattern.

KEY WORDS: Motor skill; Motor learning; Motor pattern.

de movimento41 a qual foi utilizada como referência 
de correção durante a prática24,27. 

Concluindo, parece haver uma especi� cação no 
efeito da demonstração em relação à sua distribuição: 

a demonstração utilizada antes da prática auxilia na 
aprendizagem dos ajustes paramétricos da tarefa e a 
demonstração distribuída auxilia na aprendizagem 
do padrão de movimento.
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